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Aquicultura é a atividade agropecuária que mais cresce no Brasil, 

produzindo importantes fontes de proteínas para consumo do homem. 

Dentre as atividades desenvolvidas pela aquicultura, destaca-se a 

produção de peixes (Piscicultura), além da criação de moluscos 

(Malacocultura), camarões (Carcinicultura), rãs (Ranicultura), entre 

outras atividades.    O Livro “Aquicultura no Brasil: Novas Perspectivas é 

uma contribuição de diversos pesquisadores brasileiros de inúmeras 

instituições de ensino e pesquisa que debruçaram-se sobre o tema para 

apresentar as novidades sobre a aquicultura brasileira, em 34 capítulos.   

Portanto, este livro, em dois volumes, aglutina informações sobre 

organismos aquáticos cultiváveis, e essas informações são recentes, 

relevantes e abrangem a Produção, Reprodução, Sanidade, Ecologia e 

Biologia, Tecnologia de Pescados, outros. Trata-se de informações sobre o 

estado da arte e novas informações nas diversas áreas do cultivo intensivo 

de organismos aquáticos.   Esta publicação teve apoio financeiro do 

Conselho Nacional Científico e Tecnológico (CNPq), Chamada 081/2013 – 

Processo 487639/2013-8, ação coordenada pelo Núcleo de Estudo, 

Pesquisa e Extensão em Piscicultura e Aquicultura Familiar do Tocantins 

– NepeAQUI/UFT.   O Volume 1 apresenta capítulos sobre os diferentes 

aspectos Biológicos, Fisiológicos e Sanitários. O Volume 2 apresenta 

informações sobre Produção e Reprodução de organismos aquáticos.   

Os autores
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CAPÍTULO 27 
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INTRODUÇÃO 
Com produção de aproximadamente 84 milhões de toneladas 

em 2011, a aquicultura já é uma atividade relevante para a produção 
mundial de proteína de origem animal. Dentre os continentes a Ásia 
lidera  com  90%  dessa  produção,  com  76 milhões  de  toneladas  de 
pescado  (FAO‐Fishstat,  2013).  Contudo,  a  atividade  vem 
enfrentando  em  diversos  segmentos  (carcinicultura,  piscicultura, 
malacocultura) dificuldades para expandir a produção, dentre elas 
as enfermidades.  

Por  esses motivos,  o uso profilático de  quimioterápicos  com 
intuito  de  prevenir  mortalidades,  ou  como  promotores  de 
crescimento  é  uma  prática  comum  na  aquicultura  (Serrano,  2005). 
No entanto, os quimioterápicos, entre eles os antibióticos, ocasionam 
diversos  problemas  importantes  que  devem  ser  levados  em 
consideração. Por  exemplo,  apresentam  toxicidade, principalmente 
para as fases mais jovens (pós‐larvas e alevinos), podendo causar má 
formação e  imunodepressão  (Baticados et al., 1990; Soto‐Rodriguez 
& Armenta; Gomez‐Gil, 2006). Além disso, os resíduos de alimento e 
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